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Vladimir Putin tem vitória recorde em 
eleição parlamentar criticada na Rússia
Único partido consentido que se opõe à Guerra da Ucrânia foi barrado de competir no voto em lista

Na primeira eleição par-
lamentar realizada na Rússia 
após a invasão da Ucrânia, 
o partido de sustentação ao 
governo de Vladimir Putin 
teve uma vitória recorde em 
termos de ganhos de cadeiras 
na Duma, a Câmara dos De-
putados do país.

Segundo anunciou nesta 
segunda-feira (21) a Comissão 
Eleitoral Central, a sigla Rús-
sia Unida deverá passar de 
315 para 355 vagas. O máxi-
mo que já ganhou havia sido 
343 em 2016.

Seus aliados diretos terão 
29 cadeiras, enquanto os algo 
mais distantes Partido Comu-
nista e Novo Povo caíram res-
pectivamente de 57 para 40 
e de 15 para 4 lugares. Foram 
apurados 95% dos votos, divi-
didos em lista partidária e can-
didaturas individuais, e o resul-
tado final sai na sexta (25).

Com isso, o plano de Putin 
de envernizar sua liderança e o 
conflito iniciado em 2022 com 
o respaldo popular foi concre-
tizado: o comparecimento de 
60% foi o maior desde 2003. No 
jogo de poder russo, esse apoio 
é central para a manutenção do 
controle do Kremlin.

Esta eleição foi a menos li-
vre da história da Rússia pós-
-soviética, menos pelas usuais 
alegações de fraude que são 
mais comuns nas disputas re-
gionais, e mais pela calcificação 
final do sistema político sob 
Putin. A guerra lhe deu instru-
mentos para enterrar de vez o 
que havia de oposição no país.

O pleito apenas confirmou 
o cenário político único sob a 
liderança de Putin neste mo-
mento, em que mesmo o voto 
de protesto pontual foi coibido.

Leis aprovadas após a in-
vasão punem severamente a 
crítica ao conflito ou às Forças 

Armadas. Assim, o único parti-
do de uma oposição consentida 
pelo Kremlin, o liberal Iabloko 
(maçã, em russo), foi barrado 
pela Justiça de concorrer no 
voto em lista.

Não que tivesse muita chan-
ce, num país em que a avalia-
ção positiva de Putin até caiu 
recentemente, mas flutua aci-
ma dos 70% em pesquisas ofi-
ciais e independentes. Nenhum 
deputado do Iabloko, dos pou-
cos que puderam concorrer in-
dividualmente, foi eleito.

O partido encolheu tam-
bém nas eleições legislativas 
em nível regional, passando 
de representação em três Par-
lamentos para apenas um. 
Houve também pleito para 
governos, com domínio de 
aliados de Putin, notavelmen-
te o tchetcheno Ramzan Ka-
dirov, reeleito com folclóricos 
99,85% do voto.

No voto federal, o Rússia 
Unida, criado em 2001 para 

apoiar Putin, teve quase 58%, 
um pouco abaixo do recorde 
de 64% de 2007 —quando de 
resto só havia voto em partidos, 
não em candidatos avulsos.

Veteranos da guerra, que o 
Kremlin vende ao eleitorado 
como “a nova elite do país”, so-
marão 86 deputados na nova 
legislatura. Não alinhados ofi-
cialmente ao governo, os co-
munistas e os integrantes do 
Novo Povo votam por políticas 
pró-Putin invariavelmente.

Para países europeus, como 
a França, o pleito foi uma farsa, 
não menos porque foi realiza-
do também nas porções contro-
ladas pela Rússia da Ucrânia. 
Em 2022, Putin anexou ilegal-
mente quatro regiões, ainda 
que não as controle integral-
mente. Em 2014, havia absor-
vido a Crimeia, sem luta.

GUERRA INFLUENCIA
A guerra esteve bastante 

presente no pleito. No domin-

go (20), terceiro dia da vota-
ção, Kiev promoveu o maior 
ataque aéreo contra a região 
de Moscou desde o começo da 
guerra, com mais de 450 dos 
1.000 drones lançados contra 
o país. Ao menos três pessoas 
morreram em áreas próximas 
da capital, e uma refinaria de 
petróleo foi atingida.

A campanha ucraniana 
contra o sistema energético e 
logístico russo, que tem leva-
do a uma troca ainda mais in-
tensa de fogo entre os rivais, 
gerou uma crise de abaste-
cimento de combustível no 
segundo maior produtor de 
petróleo do mundo.

Putin teve de banir exporta-
ções de derivados como diesel, 
afetando países como o Brasil, 
e há racionamento de gasolina 
em todo o território russo. O 
presidente afirma que a crise 
é passageira, mas não há sinais 
de que esteja arrefecendo.

O estrago tem preocupado 
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Sigla Rússia Unida deverá ficar com 355 das 450 cadeiras, e aliados diretos, com outras 29 vagas

A primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni, afirmou 
neste domingo (20) que o país 
proibirá o uso de véus islâmicos 
nas escolas e limitará o número 
de estudantes estrangeiros por 
turma. A declaração ocorreu 
durante o encontro anual de 
jovens organizado por seu par-
tido, o Irmãos da Itália.

“Em breve, será apresenta-
da em uma reunião do Conse-
lho de Ministros uma medida 

para estabelecer legalmente um 
número máximo de alunos es-
trangeiros por turma. Ela tam-
bém exige que os pais de alunos 
estrangeiros que enfrentem sé-
rias dificuldades de integração 
ao sistema escolar aprendam 
italiano e proíbe burcas e ni-
qabs nas escolas”, disse.

“Se houver apenas uma 
criança em uma turma que não 
entende italiano, ela provavel-
mente conseguirá aprender 

o idioma e se integrar rapida-
mente com a ajuda dos colegas 
e dos professores. No entanto, 
se o número de crianças que 
não entendem o idioma se tor-
nar grande – ou até mesmo 
majoritário —, isso deixa de ser 
integração e passa a ser negli-
gência”, acrescentou.

Meloni não especificou 
qual seria o número máximo 
de estudantes estrangeiros por 
turma. Alunos que não são ci-

dadãos italianos representam 
11,6% dos matriculados nas 
escolas do país —quase 12 em 
cada 100 estudantes, segundo 
ao instituto de pesquisa Fonda-
zione Ismu.

“É preciso ir à escola com 
o rosto descoberto e, na Itália, 
ninguém, em nome de uma 
tradição real ou suposta, pode 
decidir que uma jovem deve se 
esconder”, afirmou a primeira-
-ministra.

A Itália é um dos países eu-
ropeus mais expostos à chegada 
de imigrantes devido à localiza-
ção no mar Mediterrâneo cen-
tral, rota que conecta a Europa 
à África e cujos caminhos são os 
mais letais. Em dez dias, de 28 
de março a 6 de abril deste ano, 
181 pessoas morreram ou desa-
pareceram em cinco naufrágios 
distintos na região, segundo a 
OIM (Organização Internacio-
nal para as Migrações).

Meloni diz que Itália limitará número de alunos estrangeiros

o americano Donald Trump, 
que retomou o papel de ten-
tar mediar um fim do confli-
to neste mês. Neste domingo, 
segundo o jornal britânico Fi-
nancial Times, ele ligou pela 
segunda vez ao colega Volodi-
mir Zelenski para pedir o fim 
desses ataques.

Na lógica que Trump tenta 
emplacar, a disrupção da pro-
dução russa tem pressionado o 
preço do diesel mundo afora, e 
não sua própria guerra no Irã e 
o muito mais grave fechamen-
to do estreito de Hormuz.

O americano enfrenta sua 
eleição parlamentar em con-
dições bem menos vantajosas 
do que Putin, e seu Partido Re-
publicano pode perder o con-
trole do Congresso. A inflação 
de até 50% nos preços de com-
bustíveis nos Estados Unidos é 
um dos itens de descontenta-
mento do eleitorado.

Trump havia até anuncia-
do uma trégua desse tipo de 
ataque no conflito europeu, 
mas Moscou e Kiev apenas 
elogiaram a iniciativa, igno-
rando-a. Nesta segunda, o pre-
sidente postou na rede Truth 
Social que “a Rússia infeliz-
mente perdeu controle de sua 
indústria de óleo diesel devido 
à guerra”. “Essa guerra ridí-
cula e sem fim com a Ucrânia 
tem de acabar”, completou.

A Presidência ucrania-
na disse que a conversa com 
Trump foi positiva e que os lí-
deres deverão se encontrar às 
margens da Assembleia-Geral 
da ONU, na terça (22).

Ao mesmo tempo, o repu-
blicano aumentou a pressão 
sobre Putin ao sancionar, na 
sexta, um novo pacote de san-
ções que permitirá aos EUA pu-
nir países que comprem petró-
leo russo, como Índia e China. 
O Kremlin voltou a dizer nesta 
segunda que a iniciativa não 
facilitará um acordo de paz.
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